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E J i t o r i a l

A p r o p ó s i t o . . .
Por um leitor amigo fomos 

abordados para que solicita- 
mente o informássemos do que 
pensará fazer a actual Comis
são Administraiiva da Câmara 
sôbre a aplicação da derrama 
para a construção dos Novos 
Paços do Concelho, agora tor
nada extensiva a tôdas as fre
guesias, quando consideradas 
tôdas aquelas razões que inte
ressaram o èdil-proponente e 
reconhecida a paralização das 
tão encantadas obras camará
rias.

Nada lhe soubemos dizer, 
resolvendo, porém, tirar para 
lêtra de fôrma tudo aquilo que 
nos foi dado ouvir, certos de 
que os argumentos do nosso 
interlocutor expressam o sentir 
da maioria da população do 
Concelho.

— Não se com preende a 
guerra de morte feita aos Pa
ços do Concelho, em constru
ção !

Obra aplaudida por todos os 
vimaranenses, cuidadosamente 
apreciada por técnicos de in
contestável valor e delineada 
por um dos Mestres da arqui- 
tectura, esbarrondou de encon
tro à insensatez de meia dúzia 
de nefelibatas, e vá de se cla
mar a sua condenação absolu
ta, esquecido o progresso mo
ral que êsse novo edifício viria 
imprimir ao apertado e cons
trangido burgo vimaranense. 
Levantada a lebre, vista só por 
olhos vêsgos, a habilidade cine
gética dos batedores se resu
miu em dar pauladas ao acaso 
e às avessas, de tal modo a 
miragem os confundiu, não 
sem que mui mal dissessem do 
local, das avenidas abertas e do 
próprio estilo do edifício. For
jaram-se contas de malbarata
dos dinheiros, renegou-se o 
talento do sr. Marques da Sil
va, e, para cúmulo, pedra foi 
posta na actividade camarária, 
irreverentemente muda e ar
rogantemente económica. Os 
dias correram, céleres e velo
zes, e afora o cantar de 2 pi
cos em granito rígido, nada 
mais se ouviu, depois que o 
guincho elevou as últimas pe
dras da arcaria, redobrado o 
silêncio característico das ne- 
crópoles em abandono—. Mais 
tempo andado, e surge o in
forme da sessão administrativa 
a aguçar o apetite com o alar
gamento da derrama votada 
para aquele fim!

Pregunta-se: <ras obras dos 
novos Paços do Concelho serão 
continuadas ?

Façam uma consulta, e a 
resposta será afirmativa.

M a u s o lé u  
a R aú l B ra n d ã o

Quem teima, vence — diz o 
rifão popular.

Pois nós, que somos teimo
sos, voltamos à carga, sem que 
deixemos de apelar para os 
bons sentimentos que anima
ram a Comissão Pró-Mausoléu 
a Raúl Brandão, lembrando- 
-lhe o dever a cumprir, já que 
o silêncio parece teimar, em 
fazer-se n’Ela e ... na rocha de 
granito.

R e in a ld o  F e r r e i r a
Não podia cair o silêncio 

sôbre as colunas dêste jornal, 
passada a existência do sau
doso jornalista, Reinaldo Fer
reira.

Porque foi dos mais brilhan

tes e soube honrar condigna- 
mente a tribuna jornalística, 
merece que lhe tributemos esta 
homenagem modesta mas sin
cera.

A sua pena brilhante legou- 
mos soberbos escritos, crite
riosas reportagens e 2 volumes 
que o nobilitaram de sobre
maneira, razão pela qual não 
devemos esquecer quem soube 
ser jornalista e honrado, em
bora os câis mostrem os seus 
dentes afiados de fraldiqueiros 
de quinta.

Paz à sua alma.

E sco n d e , 
e s c o n d e . . .

Trata-se nem mais nem me
nos das luzes da cidade.

Não vejam, porém, o film  de 
maravilha que Charlot conce
beu e fêz correr mundo, nem 
a promessa de qualquer jan- 
tarada em pensão de bom pas
to.

Falamos, sim, mas é da ilu
minação pública.

As trevas continuam nas ruas 
citadinas, densas como jàmais 
se viram, e de tal modo incó
modas que, se não sobem de 
todo, pelo menos deixam cla
reiras em que se vê luz a catra- 
piscar ao  esconde, esconde, 
ora aqui ora acolá, que até a 
gente nem sabe ao certo se há 
luz ou é favor que nos con
cedem.

A v e n id a  
dos P o m b a is

Autêntica obra de Santas 
Engrácia, mixto de estrada e ! 
de lameiro, vêmo.la esquecida 
de todo, embora saibamos que 
já foi elaborado um projecto 
condigno.

I Morreremos sem gozar as 
delícias daquela nova artéria?

P a s s e io s  
de e n g u iç a

Nos passeios das ruas cita
dinas com declive mais acen
tuado e naquele da antiga e 
nova rua de Santo António, 
aos primeiros chuviscos do 
Outono, enguiço se notou, tan
tos e tantos trambolhões pude
mos presenciar do público ata
refado e calçado de sapatos de 
borracha. Escorrega aqui, tom
ba acolá, foram dias de autên
tica galhofa não só para o 
rapazio mas também para os 
mais seguros de pé.

Ora isto, para amostra, não 
há que rejeitar. A novas chu
vas, as mesmas cenas e a se
quente paródia.

I  Quando surgirá um pico 
benfazejo que substitua em 
aspereza o que ora é liso ?

S a la s  de E s tu d o  
Gil V ic e n te

Recomenda-se aos encarre
gados de Educação dos alu
nos matriculados no ensino 
oficial, uma visita às Salas de 
Estudo OU Vicente, onde o 
ensino é ministrado com reco
nhecida competência e auto
rizadas já a funcionar nesta 
cidade na rua de Camões, nú
meros 39 e 41.

Dia a dia se nota o aprovei
tamento dos alunos que o fre
quentam, mercê dos bons pro
cessos pedagógicos dos ilustres 
professores que ali prestam ser
viço, mas também graças à sua 
comprovada competência, zêlo 
e incontestável valor intelectual.

Convencidos estamos que a 
progressividade das Salas de 
Estudo não se fará demorar, 
visto que é a única que funciona

C a n ç ã o  d a  s a u d a d e
= = = = = = = ------------- i r ------------------------------

Minha Terra, qu}rido lar,
Em doces noites de luar! . . .
Colinas e pinheirais 
Com suas brancas ermidas;
Adros e Cruzes erguidas 
E lindos, brancos pombais!.. .

Lua, que branquinha vais 
E que verdes laranjais,
Confidentes dos namorados,
Das mais gratas conjissões 
De incendiados corações,
Entre amofs apaixonados! . . .

Ribeirinhos apressados 
Com murmúrios magoados 
Onde se miram as 'strelas,
Cristalinos ribeirinhos 
Arrolando os moleirinhos 
Ao luar de noites belas! . ..

Espreitam pelas janelas 
As mais formosas donzelas 
Ao luar da madrugada,
A ouvir doce serenata! . . .
Almas como o luar de prata
E  minh’alma apaixonada!...

•
Minha linda Terra amada 
Em meu peito consagrada 
Vem ouvir minha canção 
De saudades revividas,
Jàmais em mim esquecidas,
Vivendo em meu coração! . . .

Musas da minha paixão 
Dai ao peregrino o bordão 
P ’ra que suba à linda serra!. . .

{poeta, essa, a condição primá- 
i via da verdadeira poesia. E  
] Manuel Ayres reiine em si as 
complexas e difíceis qualida- 

; des, os raros e predicantes re- 
quesitos que tornam possível 
aquela rara e sublime condi
ção, apenas na aparência e 
superficialmente vulgar. Há, 
nos seus versos, o lirismo apai
xonado e casto — tam harmo
nioso, tam doirado, que pren
de e arrebata, emociona, per
turba e desperta em enlevo e 
sonho — que imortalizou, entre 
nós, o nome de João de Deus. 
E ’ a poesia do coração em 
que se conjugam e refinam 
tôdas as excelências do talen
to, e as vence. Mas, para tor
nar poesia em verso esta poesia 
natural, tem o poeta o condão 
precioso e admirável da ver
dadeira linguagem poética, em 
ritmo cadenciado e embalador.

Os três livros publicados \ 
merecem referência mais de 
espaço. Em breve o faremos. 
Queremos hoje, apenas, ende
reçar-lhe as nossas vivíssimas 
e sentidas felicitações.

25 ãe Outubro de 1935.

E duardo d’Almeida.

P r ó - M o n u m e n t o
!
aos Mortos da G. Guerra

j _____

j Os arautos dos mortos

tas, a ponto de esquecer o que deve 
a si própria e o quanto a obriga o 
sangue derramado pelos seus 62 mor
tos e feridos e as agruras cruciantes 
que passaram os seus 404 prisionei
ros e desaparecidos em França, afora 
os mortos, feridos e prisioneiros de 
A'frica !

Urge oue a ex.ma Câmara, o mais 
breve possível, nos lave a todos, cul
pados e inocentes, desta mancha que 
nos envergonha e vexa, humilha e de
prime, a cada passo e a cada momen
to que alguém nos visite, como agora 
aconteceu com os arautos dos Mortos. 
Poupai-nos, ilustres vereadores, à 
vergonha que, dia a dia, nos escalda 
as faces; livrai-nos dêste pesadelo 
torturante que nos oprime o coração 
e nos retalha a alma, como certainen- 
te aconteceu aos arautos dos mortos!

Apressai o levantar do monumento 
e ponde-lhe, merecidamente, na base, 
a seguinte legenda: A Câmara Muni
cipal de Guimarõis no Ano X  da 
Revolução Nacional.

Outubro, 1935.

M anuel de G uimauãis.

G A Z E T I L H A
I — I---------------

Meio século passado,
E até a urze medra 
No Paço principiado,
Que tem a primeira pedra 
E que novo inda é chamado.
Na Avenida Combatente 
Uma pedra hoje é lançada, 
Descançam meses somente, 
Depois vai uma pasada 
De terra, p'ra ir p'rá frente.
Outra obra igualada,
E' o célebre Moimento;
Uma ideia bem lembrada :
— Faz-se já num só momento 
De pó, terra, cinza e nada.. .

Eis-me na Penha a espraiar. 
E ante 0 meu saudoso olhar 
Que cenário se descerra!!. . .

’Ste amor que minhfalma encerra 
E' filho da minha Terra,
Da minha Terra Natal! . . .
Como não lhe hei de qu'rer bem 
Se ela é a lendária Mãi 
Do glorioso Portugal!.. .

Pôrto, 1935.
FREITAS SOARES.

legalmente e de harmonia com 
0 Estatuto do Ensino Parti
cular.

c J f l a n u G l  o f t y r e s — Eterna
Comédia (Poemeto)—, Rosa
Maria (Poema). Livraria
L. Oliveira & C.a — Guimarâis.

A revelação feita no livri- 
nho Folhas Murchas, a que já 
tivemos o prazer de referir
mos, afirmou-se e consagrou- 
se  nestas duas obras. Fácil se 
nos sugerira o vaticínio do 
poeta, deduzido com simpatia 
mas Justiça de qualidades es
pontâneas e evidentes, e por 
isso, não com surprêsa mas 
com agrado e encanto, vimos 
a promessa desabrochar em 
floração magnifica, e nos dei
xamos ir enlevados na voz do
lente e rítmica, cujo lirismo, 
suave e fragante, nos acorda 
na alma a sombra morta de 
ilusões mais mortas ainda. E ’ 
0 cantar de mocidade, que nos 
transporta e remonta às ho
ras irremediàvelmente passa
das da mocidade para sempre 
extinta, mas, ai de nós!, não 
tanto que, outra ve{, nos não 
perturbe êsse primeiro balbu
ciar de amor, puro e ardente, 
olhar que passa, beijo que se 
evola, rosa que se colheu, per
fume que se beijou, luz de 
olhar, sorrir de bôca, grava
dos em nosso coração, no mes
mo eterno esplendor, até a 
suada hora cruciosa do ulti
mo alento, instantes fugidios 
e supremos que nos marcam e 
resumem toao o destino. A 
grande virtude do poeta é ele-

que, por falta de 
dezassete anos,

Manuel Ayres

var nos em ascese 0 espirito 
por cima e acima da realida
de iníqua destas horas verda
deiramente monstruosas e abo
mináveis, a que o destino z°’ 
diacal da vida nos trouxe, 
exaustos, indecisos e tontos; 
purificar-nos das abjecçôes que 
se encrostam e nos endurecem; 
dizer-nos e ensinar-nos outra 
fonte de energia, mais alta e 
melhor, do que a energia fo r 
midável tam louca e ambicio
samente prodigalizada em mes- 
quinhanaf, tornadas absoluta
mente essenciais; dar à vida 0 
ritmo simples, fervoroso, amo
roso, puro, apaixonado, fe r 
vente que ela devia ter — a 
vida, filha do amor: a vida, 
aspiração de amor, que nasce 
de um beijo e morreria mais 
feliz» cantando, num beijo de 
amor.

Mas> se essa é a virtude do

Passou por Guimarâis, no dia 21 
do mês findo, a patrulha de antigos 
combatentes, senhores António Car
valho Ventura, Joaquim Ferreira da 
Costa e José Vieira, que andam per
correndo o país em piedosa e cívica 
romagem, espargindo pelos monu
mentos aos mortos da Grande Guerra, 
as flores da mais sentida saudade, 
cada vez mais forte e mais radicada, 
da camaradagem nascida nos campos 
de batalha.

Combatentes da Grande Guerra 
procuram, na paz, acordar os cora
ções empedernidos e as almas ador
mecidas das terras 
civismo, passados 
ainda não têm de pé o monumento 
glorificador dos seus filhos. E essa 
patrulha que representa o expoente 
máximo da solidariedade passa com a 
memória dos camaradas que bem 
merecem 0 nome de mártires da Pá- 
triia, verificou e, certamente sentiu, a 
falta indesculpável, não da vestuta 
Guimarâis, mas dos seus filhos que, 
decorridos dezassete longos anos, ain
da não têm de pé 0 monumento simbo- 
lizante do esfôrço do heroico batalhão 
do regimento de infantaria n.° 20, 
que foi 0 4.° da Brigada do Minho ! 
O que pensariam os arautos dos mor
tos da Grande Guerra, em face da 
compungente realidade? Como te
riam ficado os seus corações ao veri
ficar a ausência penosa e gemebunda 
do civismo vimaranense? Em que 
estado doloroso e confrangedor, fica
ria a sua alma, ao constatar essa indi
ferença assustadora e apavorante da 
falta de respeito pela memória daque
les que ofereceram à sua Pátria, o 
mais que podiam dar-lhe: a vida? 
Levarain-nos a visitar duas lápides 
existentes no antigo quartel e no 
Liceu e, ao que parece, não a excelsa 
Guimarâis, mas os seus filhos, consi
deram-se quistes para com os pobres 
e queridos mortos!

Para tão grande esfôrço, uma tão 
grande miséria, traduzida em duas 
lápidas a atestar ao país inteiro, não 
a falta de recursos financeiros — por
que os têm — mas a falta de civismo 
e respeito por aqueles que há dezas
sete anos esperam por êsse acto da 
mais acendrada justiça e da gratidão 
mais, justamente, merecida. A home
nagem das duas lápides é infinita
mente insignificante para o esfôrço 
hercúleo dispendido pelos queridos 
mortos e, também, para 0 bom nome 
da terra berço de tanto herói.

E' certo que a ideia do monumento 
está em marcha, mas não é menos 
certo que o tempo passa veloz, e que 
a demora no levantar do monumento, 
deu lugar a uma impressão dolorosa 
e cruciante, que os arautos dos mor
tos sofreram na sua visita à vestuta 
e excelsa Guimarâis, de tantas e tão 
brilhantes tradições históricas e de 
tantos recursos em todos os campos 
da actividade humana. Parece que a 
guerra, enriquecendo-a, a mais não 
ser, financeiramente, mercê do seu 
fecundo labor, por ironia do destino, 
a empobreceu em sentimentos altruís-

E o Liceu, ai o Liceu 
Que nos foi dado central,
E que até se resolveu 
Passasse a municipal,
Enquanto que não morreu !
Há obras de grandes vultos :
— O Castelo dos Almadas,
Aonde se acham sepultos 
Engenhocas desgraçadas,
Engenhos d'espíritos cultos.
E as grades das varandas 
Que p'ra pau passam de ferro...
O' tu que estas coisas mandas, 
Hás-de ter um lindo enterro 
Por esta coisa e quejandas !
Também nos foi prometido 
Há mais de um aniversário,
Com dinheiro remetido,
Um lindo Bairro Operário 
Já em Braga construído ;
Pois estou disto bem certo :
Que os filhos dos nossos filhos 
Nestes cem anos mais perto,
Não chegam a vêr os trilhos 
Dêsse bairro-céu aberto.
E as Casas Económicas.. .
O', isto até causa mágua !
Têm rendas astronómicas,
Não têm luz nem mesmo água,
São gaiolas muito cómicas...
Por isso a Vereação 
Canta com muita razão :
«Tenho um canário 
Numa gaiola,
Canta também 
Que até consola.. .*

Claros.

Notícias do Estrangeiro
A * ú l t i m a  k o r a

Chamamos a atenção 
dos nossos prezados lei
tores para a 3 .a página 
do jornal, pela qual to
marão conhecimento das 
últimas noticias telegrá
ficas do Estrangeiro, re
cebidas na madrugada de 
hoje.

Aos nossos asssinantes
Prevenimos os nossos esti

mados assinantes da cidade de 
que iniciamos a cobrança de 
mais um trimestre do «Notícias 
de Guimarâis», série de 12 
números que termina com 0 
próximo, pelo que esperamos 
nos seja dispensado 0 costuma
do bom acolhimento, 0 que 
agradecemos.
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

C r í t i c a  S e m a n a l
Velharias da nossa terra . . .

O turista que visite pela primeira 
vez esta cidade e viaje em caminho 
de ferro, fica pasmado ao chegar a 
Guimarãis, deparando com o velho 
pardieiro da chamada Estação do 
Caminho de Ferro.

Surgem-lhe logo à ideia as estações 
de muitíssimo menor movimento, por 
onde êle passou, e que contemplou 
com verdadeira admiração, porque, 
realmente, eram estações luxuosas, 
condizendo até demais com as locali- 
dàdes que serviam.

E abismado com o desprêso a que 
foi votada a mesma estação, critica a 
terra por não ter filhos que a tratem 
com aquele carinho e merecimento a 
que tinha direito.

Ele (turista), que não sendo filho 
de Guimarãis, se lembrou de visitar 
a cidade, atraído pelas suas belezas 
e bonitas paisagens ; êle que vem ver 
o bom e o máu, o que está bem e 
o que está mal, — sente repugnância 
ao ver que uma terra da impor
tância da nossa, tenha uma Estação 
do Caminho de Ferro tão péssima e 
tão nojenta, em relação ao seu impor
tante comércio, indústria e popula
ção.

(Não queremos com isto dizer que 
seja preciso possuir uma Estação hi- 
xuosa, mas desejamos simplesmente 
lembrar a quem de direito, que ne
cessitamos de ter uma Estação de
cente, em relação, como já dissemos, 
ao comércio local, etc.)

Supomos que o dito turista, depois 
de visitar os vários monumentos — 
Castelo de Guimarãis, Paços dos 
Duques de Bragança, Igreja de S. 
Miguel do Castelo, etc., e alguns ar
redores-da cidade, tais como : — Pe
nha, S. Torcato, Vizela, Taipas, etc., 
regressa novamente à cidade, a-fim-de 
admirar outras relíquias que ainda 
não comtemplou.

Então o seu espírito derramara- 
-se num declínio de emoção, porque 
ao entrar na sala de visitas da cida
de, um olhar obrigatório faz com que 
repare num importante monumento 
de arte, que ali está erigido e que 
tem o nome de «Castelo dos Desal
mados». Nessa altura, fica louco de 
entusiasmo, por ter sabido que em 
Guimarãis, terra de grandes tradi
ções, há tão grandes empreendimen
tos e tão grandes maravilhas... Mas, 
de repente, fica irresoluto e pensati
vo. Olha para todos os lados do mo
numento de arte e nada vê Num 
instante consegue descobrir e solu
cionar o mistério. E' que dentro da
quele monumento, jáz há bastante 
tempo, no sono final, a sr.a D. Esté
t ic a ! ...

Mais adiante passa pelo célebre 
Terreiro de S Francisco. Admira o 
seu estado lastimoso, e só por mila
gre lhe não dá volta ao estomago o 
cheiro nauseabundo que o mesmo 
terreiro lhe provoca.

Em seguida vendo passar em direc- 
ção ao pardieiro da Estação do Ca
minho de Ferro a afamada carripana 
do correio, puxada pelo ascoroso 
animal, censura os governantes da 
mesma pelo estado miserável em que 
fazem a condução do correio da ci
dade.

De noite, e já cansado de ver tanta 
porcaria e tanta indecência, retira 
para a sua terra natal, levando consi
go a impressão de que esta cidade 
parece mais uma aldeia sertaneja, do 
que propriamente uma cidade chama
da civilizada, com falta de luz em 
quási tôdas as suas artérias.

Arkndad J.or.

P e la  C â m a ra
Em sua última sessão a C. A. re

solveu convidar a direcção da Em 
preza Termal das Taipas para uma 
conferência com a Câ.nara, na pró
xima terça feira, pelas 16 horas, a 
fim de tratar do assunto de uma re
presentação enviada à Câmara, por 
aquela Empreza para comparticipar

EXUMAÇÕES DOPASSADO
(Quadras sinópticas da História Vimaranense)

A colegiada e os seus privi
légios régios e pontifícios

X . I
0  Mestre-escola remonta o seu ini

cio à mais remota antiguidade. Tem 
a sua origem na Idade Média e estava 
intimamente ligado ao munus do ensi
no que nas catedrais se ministrava ao 
clero, de cujo ensino êle era o chefe. 
Este ensino se estendeu depois a tôdas 
as escolas de cada diocese, a-pesar-de 
ser muito rudimentar pois antes do 
rei D. Deniz, não haviam doutores nem 
mestres formados em Portugal, mas 
em Espanha.

O Mestre-escola era outrora uma 
espécie de ministro da instrução num 
bispado. O 3.* Concílio de Latrão, 
reunido no pontificado de Alexandre 
III, determinou que em cada catedral 
houvesse um eclesiástico formado em 
teologia como seu beneficiado que en
sinasse gratuitamente todos os estu
dantes pobres, empregados na mesma 
catedral quer fôssem já sacerdotes, 
quer a êsse fim se determinassem, em
bora ainda leigos. Depois o Papa Ino- 
cêncio III estendeu essa obrigatorie- 
dule às colegiadas no 4.* Concílio 
daquela mesma denominação. Os Pa
pas concederam a essas escolas prero- 
gativas e privilégios semelhantes aos 
das Universidades, não só para manter

nas obras que ali se tornam necessá
rias.

— O sr.presidente comunicou que, 
em virtude de haver terminado o 
prazo para as Juntas de Freguesia 
requererem o «referendum» para o 
alargamento da derrama para a cons 
trução dos novos Paços do Conce
lho, Praça e Avenidas limítrofes, a 
mesma se considerava aprovada le
galmente, tendo a Câmara resolvido 
tomar as providências necessárias 
para o seu lançamento.

— Resolveu a C. A. fazer observar 
rigorosamente a deliberação já to
mada de só serem aprovadas em ses
são as contas entregues na secretaria 
até às 16 horas do dia anterior à 
sessão.

— Autorizou o pagamento de 3 000 
escudos à Casa dos Pobres, por con
ta do subsídio votado no orçamento 
para aquela instituição.

M áxim as p o p u la res
(Ao Doutor Eduardo de Almeida)

Ao camponês que não veja 
Barra rôxa em sol nascente,
Em colher ligeiro seja :
A'gua em três dias não mente.

II
Não dês 0 dêdo ao vilão 
E nem 0 afagues sequer,
Porque há-de tomar-te a mão 
Na mira de te perder.

III
Sê cauteloso em agir.
Uma onça de senso e tento,
(Nas questões a derimir)
Vale arráteis de talento.

IV
Grande pê e grande orelha, 
Sinal é de grande bêsta. . .
Se 0 provérbio o aconselha 
E’ porque achou viva aresta.

De ti afasta os zuns-zuns 
Que latnbusem de peçonha ;
Se Deus deu a barba a uns 
A outros deu a vergonha.

vi
Se alguns rendimentos tens, 
Gosa-os bem. Depois de morto, 
Legados êsses teus bens,
Não terás vinha nem horto.

vu
Cubiça não deves ter 
Se queres gosar lá nos céus;
O que se não pode haver,
Dá-se por amor de Deus.

L. C oelho .

T̂ teliei* de Modista

A senhora I). Maria Emilia da 
Fonseca, que tinha o seu atelier de 
modista na rua da República, n ° 9 i, 
Jesta cidade, participa às suas Ex.nu* 
Clientes que mudou para os núme 
ros 68 e 70 da mesma rua, onde es
pera receber as suas prezadas ordens.

Desde já agradece muito reconhe
cida.

A« oom p ras do B rasil
na Europa

O Brasil comprou, aos países euro
peus, abaixo mencionados, no primeiro 
semestre do corrente ano, mercadorias 
no valor de 932.809  contos de réis, 0 
que corresponde a 54,46  por cento da 
importação geral, que alcançou a cifra 
de 1.711.320 contos. Os seus principais 
fornecedores europeus foram, em con
tos de réis, depois de convertidas pela 
média cambial as moedas de cada um 
dêsses paises: Alemanha, 312 .8 7 9 ; 
Oran-Bretanha, 229 .15 1; União Belgo- 
-Luxemburguesa, 109 .6 7 8 ; Holanda,

nelas 0 maior número de alunos como 
para os excitar a frequentar com mais 
dedicação aqueles estabelecimentos de 
ensiualuento, 0 que desde 0 princípio 
do século XIÍ por diante aconteceu.

Tanto a Renascença como a Refor
ma muito prejudicaram porém estas 
escolas. Após 0 Concilio Tridentino, 
em mnitas dioceses, as atribuições des
sas mesmas escolas transitaram para 
os seminários e a dignidade do Mes- 
tre-scolado para 0 Cabido das colegia
das e catedrais com a categoria de tí- 
tulo honorífico.

0  Mestre-escola — cuja obrigação 
consi tia no ensino de gramática la
tina, cantochão ou solfa — gosava 
de dispensa de assistência aos actos 
do cnlto divino, sem prejuíso dos seus 
interêsses materiais, durante as ho
ras, é claro, ocupadas no ensino. Po
rem se faltava ao comprimento desta 
obrigação, fazia-se substituir por um 
cónego a quem pagava a leccionação.

D. Sancho II estabeleceu que nesta 
Colegiada fôsse apresentado um mes
tre que désse gramática e qne se pe 
disse ao Papa para êle a primeira pre 
benda qne vagasse e qne enquanto as 
outras estivessem preenchidas, delas se 
tirasse uma pensão para 0 dito mestre.

Depois do Concilio Tridentino foi 
encorporada esta dignidade numa co- 
nesia com a obrigação do ensino de 
Teologia Moral e cujo lugar, conforme 
determinação régia seria providi por 
concurso por provas públicas, visto a 
colegiada ser considerada catedral,

78 .1 52; França, 60 .9 7 2 ; Itália, 4 4 .827; 
Suécia, 19.3 8 7 ; Portugal, 18.1 5 3 ; Suí
ça, 15.1 7 8 ; Finlândia, 10,780  ; Espa
nha, 9 .9 5 5 ; Polónia, 6 .9 4 5 ; Dinamar 
ca, 5 .1 5 5 ; Noruega, 5.0 4 6 ; Grécia, 
2 .6 3 2 ; Checo-Eslováquia, 2 .3 2 2 ; Áus
tria, 608 ; Islandia, 595 ; Jugoslávia, 
1 6 9 ; Hungria, 9 8 ; Turquia, 75 , e 
Dantzig, 8 . Nada venderam ao Brasil 
no mesmo período : Bulgária, Creta, 
Fiume, Gibraltar, Irlanda, Letónia, 
Lituânia, Malta, Roménia e Rússia.

O «Conda Zeppelln» p e rc o rre u
Já 1.244.000 q u ilóm etros

A propósito da centésima viagem do 
“ Conde Zeppelinn sobre 0 Atlântico — 
a primeira fo i em 11 de Outubro de 
1928 , entre Friedrichshafen e Lake- 
hurst — anUncia-se que aquele dirigí
vel percorreu um total de 1.244 000  
quilómetros. Transportou 11.500 pas
sageiros e 30 .000  quilos de carga e de 
correspondência.

Q uerra ao  casam en to

Um deputado eleito ttas Ilhas Fili 
pinas fez no Club dos Solteiros, de 
Manila, uma conferência, na qual pro
meteu apresentar ao parlamento um 
projecto de lei pedindo que se conceda 
uma medalha de ouro a todo 0 homem 
que chegue aos quarenta e cinco anos 
sem contrair matrimónio. Nêsse pro
jecto pede se que os referidos ■ . . heróis 
sejam isentos do imposto de rendi
mento !

T. S. F.

0  ministério do Comércio de Ingla 
terra calcula que, em todo 0 mundo, 
haja actualmente 30  milhões de apa
relhos de rádio, tendo 72  nações esta
ções emissoras. Na grande exposição 
agrícola inaugurada em Setembro de 
1932 , em Itália, Mussolini chamou a 
atenção dos agricultores para a impor 
tância crescente da radiofusão nos 
meios rurais. Esta consegue, de certo 
modo, fazer com que 0 aldeão viva na 
cidade, colocando-o continuaments a 
par dos aperfeiçoamentos técnicos e 
dos preços dos produtos. Um bom re 
ceptor é um grande auxiliar do agri 
cultor.

Contos do «N o tíc ia s »

Nauueia tarde de verão...
Decorria o mês de Agôsto. O Sol 

afogueava a terra com intenso e incle
mente a rd o r...

Na valeta de uma estrada deserta 
e poeirenta, agonizava, em convul
sões aflitivas, um mísero ancião.

Levando-me 0 acaso por ali, e de
parando com o infeliz naquele estado, 
abeirei-me dêle para o socorrer. O 
meu primeiro cuidado íoi retirá-lo 
dali, conduzindo-o para um travêsso 
de caminho qne, perto, dava acesso 
à estrada, onde, à sombra de uma 
árvore, o desgraçado poderia respi
rar com menos dificuldade.

Chegado que fui ao sítio almejado, 
deitei-o num penhasco, defendendo-o 
o mais possível dos raios solares, 
que, àquela hora, parecia incendia
rem a terra.

Foi ali que, depois de passados 
uns momentos, êle descerrou os olhos 
baços e proferiu algumas palavras 
desarticuladas que não consegui com
preender.

Disse-lhe então que não falasse, 
pois o seu estado não permitia que 
naquele momento 0 fizesse. Obede 
ceu. Passados, porém, alguns minu
tos e enquanto eu espreitava a estra
da no intuito de descobrir alguém 
que me ajudasse a salvar o desgraça
do, êle volveu a cabeça para o lado 
em que me encontrava, e disse-me 
na voz débil dos moribundos :

— Senhor: um segrêdo eu queria 
revelar-lhe.. .

Novamente o aconselhei a que não 
falasse. Fi-lo, porém, baldadamente. 
Num esfôrço supremo e com um 
olhar em que implorava a minha 
atenção, disse:

— Senhor, o segrêdo que vou re

0  primeiro Mestre-escola de que te
mos conhecimento qne houvesse nesta 
Colegiada e com tal título — foi João 
Gonçalves Resende e que havia sido 
arcediago de Neiva, da Sé de Braga, 
em 1553; foi Baltazar Andrade, em 
1566 (22 de Maio) que era formado 
em Teologia, Filosofia e Artes e ex vi
gário de S. Vicente de Vimioso, em 
em Miranda, e que faleceu em 28 de 
Maio de 1613, sendo 0 primeiro cóie- 
go que exerceu esta dignidade com 0 
título de magistral; em 1614 0 lincen- 
ceado João do Vale Azevedo que se 
recusou terminantemente a cumprir a 
obrigação de ensino, 0 que deu causa a 
grande contenda, sendo por isso dada 
esta incumbência a um padre domini
cano que recebia, por êste serviçi, 
anualmente, 12$000 reis, e cuja reali
zação êle cumpria no claustro, na ca
pela de S. Pedro, onde anteriormente 
já era costume fazer se, continuando 
os frades com a mesma incumbência, 
com poucos intervalos, no decorrer dos 
futuros tempos; em 1617 Sebastião 
Golias, também conservador do con 
vento de Santa Clara; em 1624 Rui 
Gomes Golias, irmão do antecedente, 
filho de Ambrósio Vaz Golias e de 
Iuês Guimarãis; em 1627 0 licenceado 
Francisco de Freitas que exerceu até 
1630; em 1631 Lourenço Mendes de 
Vasconcelos, até 1638 e que em 1632 
tomara 0 grau de bacharel na Univer
sidade de Coimbra; em 1639 0 dr. 
Miguel de Valadares, que tomou poase 
em 3 de Janeiro, tendo «ido nomeado

velar-lhe é breve e peço, por isso, 
que me escute atentamente.

Prometi que sim, e êle então con
tou :

— Eu vivia numa casinha de aldeia 
em companhia de minha mulher e de 
dois filhos que Deus se dignara dar- 
-me. A minha vida foi, porém, des 
de sempre, cheia de infelicidades e 
desgôstos.. .

Um dia, chegou a notícia à nossa 
aldeia de ter estalado a guerra. Um 
dos meus filhos — o meu António — 
poraue a idade lho dava, foi chama
do as fileiras, e nunca mais voltou. 
Mataram-mo por lá !

O outro — ai o outro ! — foi há 
tempos na leva dos condenados para 
a África, acusado de um crime que 
não cometeu!

Fiz tudo para 0 salvar, vendi quan
to possuía, fiquei na miséria, e nada 
consegui — o tribunal condenou-o, e 
êle lá partiu ! . . .

— Mas porque género de crime 
foi condenado seu filho ? — pregun- 
te i!

E o velho, em nova e cruciante 
agonia, com o olhar esgaseado, disse- 
-me num rouquejo quási imperceptí- 
vel — foi por assassinato! . . .

Fiz um movimento de espanto e, 
entretanto, êle continuava:

— Mas o meu filho está inocente, 
sr., porque o assassino sou eu 1

— Como se deu 0 crime — inda
guei — e como pôde você consentir 
que seu filho fôsse condenado, sendo 
você o criminoso ?

— O crime deu-se, como quási 
sempre acontece, por uma banal 
questão de amor — rouquejou nova
mente 0 infeliz! . . .

— Eu conto : Numa tarde de ve
rão, quando 0 Sol já agonizava, foi 
que eu matei o homem por causa de 
quem meu filho está a pagar. Matei 
sem intenção de o fazer. Foi numa 
hora negra, tão negra como a mais 
negra das noites, numa dessas horas 
fatais, terríveis, que ficam a pesar 
imensamente, e para sempre, na vida 
e na consciência do homem !

Foi nessa hora fatal e trágica que 
eu destrui o meu lar, aniquilei a mi
nha vida e a dos entes a quem tanto 
queria!

Calou-se por instantes, para pouco 
depois prosseguir:

— Meu filho, por causa de um na- 
môrç, tinha-se desavindo com um 
rapaz lá do lugar. Ameaçaram-se, 
havia muito. Nêsse dia trágico, po
rém, encontraram-se, altercaram e 
sovaram-se mutuamente.

Nessa ocasião eu regressava do 
campo — do campo que me dava o 
pão — de encaminhar umas águas. 
Chegado que fui ao sítio — trágico 
sítio! — onde a contenda se desenro
lava, vi meu filho caído, com a cabe
ça partida, num charco de sangue. 
Foi então que nos meus olhos se fêz 
noite e cresci sôbre o agressor. Le
vantei a enxada... Depois... não 
sei o que se passou. Sei apenas que 
meu filho fôra prêso e condenado, 
acusado de um crime de que eu tenho 
a certeza estar inocente!

Minha mulher, após a prisão do 
filho — do filho a quem ela tanto 
amava — enlouqueceu, tendo morri
do poucos dias depois.

Há tempos, em antes de meu filho 
ter sido julgado, fui ter com êle con
tando-lhe o que se passou — pois 
até. ai ignorava-o. Lembrei-lhe que 
não podia consentir na sua condena
ção e que ia denunciar-ine à Justiça. 
Não permitiu que o fizesse e disse- 
-me que se tentasse fazê-lo ninguém 
me acreditaria. Pediu-me sobretudo 
que guardasse segrêdo — êste segrê
do brutal, acabrunhante, que acabo 
de revelar-lhe e com o qual não po
dia m orrer!

Calou-se novamente 0 infeliz, e 
num esgar de morte cerrou para 
sempre os olhos, tendo-me feito seu 
confidente neste doloroso dram a! . . .
Guimarãis, 25-10-1935.

J .  G ualbbrto de F reitas.

V e n d e - s e
Uma vitrine, estantes, etc.

Falar nesta redacçao.

Falecimento do Comandante 
dos B. V. de Cascais

por Filipe III, mas considerado como 
intruso foi em 1640 demitido; em 1641 
Bento da Costa, nomeado por D. João 
IV e que sendo bacharel manteve com 
0 seu antecessor ama renhida disputa, 
exercendo esta dignidade até 1663; 
em 1664 Pedro Guedes de Morais que, 
sendo bacharel, foi secretário do D. 
Prior D. Diogo Lobo da Silveira, e 
conservou a sua diguidade eclesiástica 
até ao auo de 1686; António Guedes 
Alcoforado foi desde 1687 até 1700; 
Sebastião Leme Coutinho Guedes, des
de 1701 até 1725; em 1780 até 1803 
Joaquim José Moreira de Sá que man
teve com 0 Cabido um forte litígio por 
aquele corpo capitular afirmar que êle 
iludira 0 Papa para apanhar 0 lugar, 
tendo tomado posse ad valvulas eclesiae; 
Manuel Machado Carmona da Cunha 
em (?) e 0 bacharel Domingos de Sou
sa Guedes Aguiar em (?).

O Mestre escola recebia 854$932 
reis, os arcediagos 410$426 reis cada 
nm, e 0 arcipreste 820$70U reis.

Estes proventos estavam dependen
tes de várias oscilações para mais on 
menos, porque não era certa, visto os 
rendimentos dos géneros serem tam
bém mais ou menos elevados.

0 Mestre-escola de Guimarãis per
cebia duas prebendas e os foros da 
igreja de S. Tiago, dentro da cidade, 
pelo que também se intitulava abade 
de S. Tiago, pois esta igreja foi, em 
remotos tempos, paróquia.

O arcediago era também nma das 
mais antigas dignidades da igreja.

Um telegrama recebido, na manhã 
de terça-feira, na Corporação dos B. 
V. de Guimarãis, trouxe-nos a notí 
cia de ter falecido, em Cascais, na
quele mesmo dia, o venerando Co
mandante dos B. V. daquela localidade 
sr. Joaquim Teotónio Segurado, gran 
de filantropo e prestante cidadão, que 
à obra do Humanitarismo português 
e à sua terra, prestou grandes e assi
nalados serviços.

O extinto que entre nós era geral
mente conhecido e estimado, pois aqui 
veio por diversas vezes assistir a co
memorações festivas e a manifestações 
de saudade, possuia várias condecora
ções nacionais e estrangeiras e deixa 
uma larga fôlha de serviços que nos re
vela bem as qualidades de inteligência 
e de carácter de que era possuidor 0 
mais velho bombeiro de Portugal.

A imprensa do País referiu-se já, de- 
senvolvidamente, ao desaparecimento 
dêste Homem de tão grandes virtudes 
que tantas vezes vimos atravessar as 
ruas da cidade, impondo-se à consi
deração de todos nós; a sua biogra
fia é já conhecida em todos os recan
tos do País, através dos jornais diá
rios de Lisboa e Pôrto.

Está de luto 0 voluntariado portu
guês !

O «Notícias de Guimarãis*, sentin
do profundamente êste acontecimento, 
apresenta à família do ilustre morto e 
bem assim à Corporação de que era 
ilustre fundador e Comandante a ex
pressão do seu pezar.

A Corporação dos B. V. de Gui
marãis fez-se representar nos funerais 
do sr. Joaquim Teotónio Segurado 
pelos srs. António de Sousa Lima, 
ilustre 2.* Comandante ; José Crisós
tomo da Silva Bastos, digno Patrão, 
e António Costa Guimarãis, que re
presentava a direcção da Associação 
Humanitária dos B. V. de Quimarâis.

— No Quartel dos B. V. de Gui
marãis a bandeira conserva-se a meia 
haste, desde 0 dia do falecimento.

V S S T 1 3 B M - S S
1 casa de 2 andares, com quintal e 

ramadas, com os n.os 42 e 46, na 
Rua de Trás-Gaia (Montin&o).

— 4 casas com os n/*5 34 a 40, na 
mesma Rua.

— 12 casas com os n.os 5 a 27, no 
Bêco de Trás-Gaia.

— 5 casas com os n 0 a 7, em 
Trás-Gaia (Rio).

Falar na Rua 5 de Outubro, n.# 22.

C a ta  P a r t ic u la r  recebe meni
nas para comensais, sendo tratadas 
como em casa de seus pais.

Informa a Tinturaria Portuguêsa 
da rua de S. Dâmaso, 72-74 desta 
cidade.

F  A L E C I M E N T 0 S

Na residência de seu genro o nos
so prezado amigo sr. João Ribeiro 
Dias Júnior, à rua de Santo António, 
faleceu inesperadamente na manhã 
de segunda - feira a sr.* D. Maria 
Nazareth de Sousa Abreu, esposa 
do nosso amigo e conceituado indus
trial sr. José António Alves de Abreu.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, realizou-se na terça-fei
ra de manhã na igreja de S. Francis
co, tendo sido o cadáver trasladado 
seguidamente, com numeroso acom
panhamento para o cemitério muni
cipal.

#
Na freguesia de Santo Estêvão de 

Urgezes faleceu, em avançada idade, 
o proprietário e antigo mestre de 
obras sr. José Francisco da Silva 
Guimarãis, extremoso pai dos nos
sos amigos srs. João António da Sil

Nos quási primórdios do cristianismo 
0 arcediago era 0 chefe dos diáconos 
qne serviam a igreja episcopal ou Sé 
que primeiramente constitniam nm 
corpo de auxiliares dos bispos na admi
nistração dos sacramentos e depois no 
govêrno da diocese, chamando se ao 
arcediago 0 olho e a mão dos bispos.

Ao arcediago incumbia a missão de 
apresentar ao prelado os ordenandos, 
testemunhando a idoneidade dêles pa
ra a recepção das ordens sacras. Era 
0 secretário nato dos concílios não só 
gerais como diocesanos on provinciais. 
Só podia gosar desta dignidade sendo 
diácono. Até 0 século IX havia apenas 
um em cada diocese, mas depois pas
saram a ser mais: dois, três e até mais.

Na Sé de Braga, por exemplo, exis
tiam diversos, como de Braga, de Oli- 
vença. Fonte Arcada, Labruge, Barro 
so, Yermoim, Vila Nova de Cerveira 
etc., e em Guimarãis na Colegiada 0 
de Sobradêlo e 0 de Vila Cova.

0  arcediago de Sobradêlo — dizem 
o> estatutos de 1662 da Colegiada — 
foi criado sem conesia e sòmente 
tinha cadeira no côro para nela tomar 
parte sponte sua on volnntàriamente 
assim como nas procissões e noutros 
actos do culto divino. Não tinha resi
dência, nem voz no Cabido, nem lagar 
nele. Era um benefício simples e cha
mava-se de Sobradêlo porque estava 
anexa a esta dignidade a igreja de S. 
Salvador de Sobradêlo.

Eis os nomes de algnns: em 1228, 
Martinho Esteves, apresentado pelo

va Guimarãis e Joaquim Francisco 
Guimarãis, activos industriais, e so
gro dos srs.: Manuel da Silva Sam
paio e José Francisco Ribeiro.

O seu funeral, realizado naquela 
freguesia, foi muito concorrido.

Na sua casa das Trofas, freguesia 
de Santo Estêvão de Urgezes, fale
ceu, contando 82 anos de idade, a 
sr.* D. Maria Augusta Ferreira de 
Sousa Braga Costa, esposa do impor
tante capitalista sr. dr. Adelino Adé- 
lio Leão Costa.

O seu cadáver foi trasladado para 
o Pôrto, de onde a extinta era 
natural.

Na casa do Outeiro, Arco de Baú- 
lhe, faleceu a sr.* D. Maria Bastos 
Mendes, esposa do sr. Joaquim Men
des e filha do antigo negociante des
ta praça sr. Luís José Gonçalves 
Bastos.

A’s famílias enlutadas apresenta
mos condolências.

Na sua casa do Ribeiro, freguesia 
de Brito, dêste concelho, faleceu a 
sr.* D. Ludovina Lopes Cardoso, avó 
da espôsa do industrial sr. Alfredo 
Inácio da Cunha Guimarãis e tia do 
proprietário sr. Manuel Mendes Can
te.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

Também faleceu a espôsa do sr. 
Bento Mendes, cobrador da Luz 
Eléctrica.

DR. EDUARDO DE ALMEIDA

Tem passado de novo encomoda- 
do o nosso ilustre colaborador e 
amigo sr. dr. Eduardo de Almeida, 
a quem desejamos pronto restabele
cimento.

C O T  A O a vende-se quantidade. 
Fábrica de Tecidos Vizelense—Vizela.
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P n o r l m  Vende-se nm pré- 
-aT A U U . I U  dio de 2 andares,
sito na Rua D. João I, n.a 125. Para 
informações dirigir-se a Manoel Dias 
Pereira, Rna Dr. José Sampaio — 
Guimarãis.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

A-fim-de se submeter a um rigo
roso tratamento, deu entrada no 
Hospital da Lapa, no Pôrto, a sr.* 
D. Maria Emilia de Freitas Ribeiro, 
filha do abastado proprietário sr. 
António Freitas Ribeiro.

— Deu-nos o prazer dos seus cum
primentos o nosso amigo sr. Gaspar 
Pereira Leite de Magalhãis Couto, 
que há dias regressou de Lisboa.

— Vimos nesta cidade o nos
so amigo e distinto oficial do exér
cito sr. Coronel Alcino Machado.

— Com sua ex."* espôsa regressou 
das suas propriedades das Taipas, 
o distinto clinico sr. dr. Alfredo 
Peixoto.

— Estiveram e estão em Lisboa 
os nossos amigos srs .: Aníbal Dias 
Pereira, Torcato Mendes Simões e 
Inácio de Oliveira Bastos.

—Têm passado ligeiramente enco- 
modados os nossos amigos s rs .: 
António e José de Sousa Lima.

— Com sua família fixou residên-

Cabido e confirmado pelo rei em 29 de 
Dezembro; Domingos Tristão confir
mado por D. Afonso IV ; Luís Pinhei
ro apresentado pelo duqie de Gnima- 
rãis e que morreu em Março de 1573; 
D. João de Bragança qne depois foi 
D. Prior e bispo de Vizeu; Simão 
Afonso de Carvalho, qne era cónego, 
em 1578; D. João da Gama em 1609 
on 161o; Sebastião de Vaz Golias em 
(?); D. António Mascarenhas em 1627; 
João de Conte Vinte Milhe, em 1601, 
ano em qne foi comunicada a sua no
meação . ao Cabido e Deão da Sé de 
de Braga — sede-vacante — . Era mi- 
nonista. 0 alvará da sna nomeação 
ordenava que fôsse comunicado 0 fac • 
to — para ter efeito esta mercê — ao 
ordinário da colegiada, durante os 12 
primeiros mêses ama cópia antêntica 
para demonstrar qne a posse lhe fôra 
dada por autorisação minha — diz 0 
livro 24 a fl. 156 da Chancelaria de 
Afonso VI, arquivado na Tôrre do 
Tombo.

A palavra ordinário quer diser bis
po, na acepção em qne é tomada em 
assnntos eclesiásticos, por isso 0 gri
famos.

Portanto é evidente qne naquele 
documento 0 D. Prior era tido e havi
do como tal pelo rei. Provado fica 
nestas poucas palavras qne naquele 
tempo lhe era atribnida a jurisdição 
episcopal. Mas continuemos.

(Continua).

P*e A lberto  G onçalves,
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cia na Lixa o nosso amigo sr. João 
Lemos da Mota Amorim.

— Partiu para Lisboa o nosso ami
go e distinto advogado sr. dr. João 
Neto.

— Passou há dias o aniversário 
natalicio do nosso prezado amigo 
sr. António da Silva Martinho, a 
quem felicitamos.

— Regressou a Guímarãis, o nosso 
prezado amigo e respeitável ancião 
sr. José Maria Cândido de Paiva.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de Fragoços, o 
nosso prezado amigo e distinto fun
cionário da Repartição de Finanças, 
sr. Aprígio Neves de Castro.

— Fêz anos no dia 27, o abastado 
proprietário e capitalista e nosso 
Dom amigo sr. Francisco Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão).

D a  C i d a d e
A inda o  o r lm o  do  lu g a r  d a

M o u ra  — Por informações fide
dignas sabemos que não é verdade 
que o Manuel Lemos Pinheiro ou 
mesmo seu irmão, tivessem ameaça
do de morte, como se propalou, o 
Francisco Marques que, como noti
ciamos, foi enviado ao Tribunal co
mo autor do crime de homicídio 
voluntário na pessoa de José de Le 
mos Pinheiio. O crime atribui-se, 
pois, a questões íntimas que o Tri
bunal virá a esclarecer.

R a o e n s a a m e n to  m i l i ta r  —
A C. A. da Câmara deliberou que a 
comissão do recenseamento militar 
para o ano de 1936 seja constituída 
da seguinte fôrma: Efectivos: Ma
nuel Joaquim da Silva, João do Couto 
Salgado, José da Costa Pacheco e 
Álvaro Alves Pinto. Substitutos: 
Domingos Ribeiro Martins da Costa, 
José da Costa Santos Vaz Vieira, 
Domingos Pereira Mendes e Manuel 
Martins Fernandes, todos desta ci
dade.

A o a d am ia  V im a ra n e n a a  —
A mêsa da Academia* Vimaranense, 
para o ano lectivo de 1935(36, ficou 
assim constituída:

Presidente, Helder Lemos Rocha; 
Vice-Presidente, Luís Couto da Sil
va ; 1.® Secretário, Mário Mendes 
Guimarãis; 2.® Secretário, Adelino 
Neves Pereira; Tesoureiro, Fernan
do Monteiro de Ramos.

P a la  s a ú d a  p ú b llo a  -  O sr.
administrador do concelho tornou 
público, a bem da saúde pública, que 
todos os possuidores de suinos, na 
área da cidade, localidades, sedes de 
Comissões de Turismo e zonas ur
banizadas, são obrigadas a legalizar 
a sua situação até ao dia 30 de No
vembro de 1935. Para os respectivos 
cortelhos ou pocilgas, que devem fi
car afastados das habitações, teem 
os interessados de requerer à Câma
ra os competentes alvarás de licen
ça, sem o que, findo o praso estabe
lecido no edital, os cortelhos ou 
pocilgas não poderão funcionar, sob 
pena de multa de 5004500, conforme 
o disposto no artigo 30.° da referida 
portaria.

litoA ndio  — No domingo, dia 20, 
à noite, manifestou-se um incêndio 
numa casa do lugar de Sub-Deveza, 
freguesia de S. João de Ponte, deste 
concelho.

O pequeno prédio pertencia ao 
proprietário sr. Francisco Pinheiro, 
ausente no Rio de Janeiro, e habita
va ali seu filho António Pinheiro è 
família.

Os prejuízos calculam-se em 20 
contos e estão cobertos pela Com
panhia Garantia.

Compareceram ali os B. V. de Gui
marãis que prestaram bons serviços, 
evitando que o incêndio se alastras
se a outro prédio anexo, e, também, 
os B. V. das Taipas, que chegaram 
mais tarde.

P a d ld o s  in d a fa r ld o a  —• Pelo 
Ministério do Comércio foram inde
feridos os pedidos dos industriais 
dêste concelho srs. Augusto Pinto 
Lisboa, para trabalhar com i5 teares 
manuais, na sua fábrica de tecidos; 
Alberto de Sousa e Castro, para 
montar uma fábrica de tecelagem; 
Gabriel Gomes, para instalar nesta 
cidade, em local a indicar, uma fá
brica de tecidos de algodão ; Baptis- 
ta & Sampaio, para montar uma fá
brica de Tecelagem; Domingos Dias 
Pereira, para montar uma fábrica de 
tecidos de algodão e Alberto Peixo
to Soares, para montar uma fábrica 
de tecidos de algodão e mixtos de 
algodão e seda com 20 teares me
cânicos.

T r a a a g r a a s ó a a  — Por trans
gredir o art. 12.* do decreto n.® 
24.326 de 3o de Agosto do ano fin
do, foi autoado: Manuel Marcelino 
da Silva, solteiro, pedreiro, de 19 
anos de idade, morador no lugar da 
Ribeira, freguesia de Sande (S. Mar
tinho).

Igualmente foi autoado por trans
gressão ao art. 2.0 § 3.® do decreto 
n.° 25.202, de 1 de Abril findo, Fran
cisco Alves Miranda, solteiro, ferrei
ro, de 26 anos de idade, morador no 
lugar dos Carvalhos, freguesia de 
Polvoreira.

Di®. A lfrad o  P im a n ta  — Com
sua família retirou para Lisboa o 
nosso querido amigo e conterrâneo 
sr. dr. Alfredo Pimenta, ilustre Ho
mem de Letras.

M a so lm an to s  — Teve a sua 
ièlivrance dando á luz uma criança 
do sexo masculino, a espôsa do nos

Demorto. Hotltlm do Puis e do Estronaetro.
F E R N A N D O  A I R E S

A D V O G A D O
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so prezado amigo sr. Augusto de 
Castro Pereira Mendes. Parabéns. 

*
Também teve a sua dèlivrance 

dando à luz uma criança do sexo 
masculino, a espôsa do nosso preza
do amigo sr. João António da Silva 
Guimarãis. Parabéns.

Sufpúgioa — Foram muito con
corridas as missas do 7.0 dia cele
bradas na terça-feira e quinta-feira, 
respectivamente, por alma das sr.** 
D. Joana Nunes Salgado e D. Claris- 
se da Silva Guimarãis.

C o b ran ça  do fó ro s  — A C.
A. da Câmara tornou público, para 
conhecimento dos interessados, que 
durante o próximo mês de Novem
bro está aberto o Cofre Municipal 
para a cobrança dos fóros vencidos 
em 29 de Setembro dos anos findo e 
corrente, e prevenindo os interessa
dos de que os conhecimetos dos alu
didos fóros que não forem pagos 
dentro do prazo respectivo serão re
laxados e cobrados ae harmonia com 
a lei.

E x e ro ío lo  do C o m érc io  o
In d ú s tr ia  — Vão sãr remetidos ao 
poder judicial todos os conhecimen
tos de licença do exercício do Co
mércio e Indústria relativos ao 2.® 
semestre do ano corrente, que, den
tro do prazo de 10 dias não sejam 
liquidados na tesouraria da Câmara.

O «Orfofto do Guim als» va i 
s o r  re o rg a n iz a d o  — Por infor
mações particulares sabemos que vai 
realizar-se, brevemente, nesta cida
de, uma grande reunião a-fim-de se 
reorganizar o «Orfeão de Guima
rãis», que tantas vezes e por terras 
distantes cantou a nossa terra em 
lindas canções.

A reorganização daquele saudoso 
grupo coral, está confiado ao distin
to maestro sr. Filinto Nina, ilustre 
professor do Liceu de Martins Sar
mento, desta cidade.

— A reUnião para os orfeonistas 
que se inscreveram para a sua orga
nização é realizada na próxima quar
ta-feira, dia, 3o do corrente, pelas 21 
horas na Associação de Ciasse dos 
Empregados do Comércio.

PBR.DBIU-SH
Um cão que dá pelo nome de 

«ministro» ; é de côr amarelo-carre- 
gado e com o rabo partido.

Gratifica se a quem o entregar a 
Francisco Correia Pinto Lisboa, do 
Pevidém, e procede-se a todo o tem
po contra quem o retiver.

2 7  D E  O U T U B R O

Em Guimarãis — Vitória vence o Sporting de
Fafe por...................................5 a 0

Em  B r a g a  — Sporting de Braga vence 0
OU Vicente por....................... 8 a 1

E m  F a f e  — Foot-ball Club de Fafe vence 0
Comercial de Braga por . . 6 a 1

C L A S S I F I C A Ç Ã O
P ontos

Vitória Sport C l u b ......................................... 12
Sporting de Fafe....................... * . . . . 10
Sporting de B r a g a .........................................  10
Gil Vicente, de Barcelos.........................................  6
Foot-ball Club de Fafe (*) . . . . .  . 5
Comercial de B ra g a ............................................... 4

í1) Por ter infringido o artigo 15.° do R. G. foi-lhe anulado 
um ponto.

Em Guim arãis

COFPES f a b r k a

■  a  x  TOMAZ
F O Q O é J capdo/0

JO V E H D t
J O a O T O M A Z  C A R D O S O

da iAnDCiB*: porto :
Lr

i w w m .

Misericórdia de Guimarãis
Hospital Beral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Setem
bro de 1935:

Consultas no Banco, 676.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 409.
Parturientes recolhidas, 10. 
Crianças nascidas, 10, sendo 7 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Agosto de 1935, 88.
D o e n te s  entrados durante o 

mês, 129.
Doentes saídos :
Curados, 85.
Melhorados, 22.
No mesmo estado, 11.
Falecidos, 6.
Ficaram existindo no último dia de 

Setembro, 93.
No balneário foram dados 182 

banhos.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 74.
Curativos feitos no Banco, 2.017. 
Injecções aplicadas, 1.073. 
Aplicações eléctricas, 157.

Hospital António Francisco Hoimarâis-Yízela
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Agôsto de i935, 18.
Doentes entrados durante 0 mês

5.
Qoentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 1.
No mesmo estado, 1.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia de 

Setembro, 18.
Operações de pequena cirurgia, 2. 
Curativos feitos no Banco, 04. 
Injecçõçs aplicadas, 53,

Vitória, 5 — Sporting de Fafe, 0

Com uma grande enchente conti
nuou ontem em Benlhevai 0 campeo
nato do distrito, jogando o Vitória 
desta cidade contra o Sporting da 
visinha vila de Fafe. Havia interesse, 
porque êstes dois clubs marchavam à 
cabeça da classificação com 0 mesmo 
número de pontos.

Os grupos alinharam:
Sporting: — Alves, Horácio e Cas

tro ; Alves II, Domingos e Peixoto; 
Rebelo, Ernesto Castro, José da Ri
beira, Caneco e Casinhas.

Vitória: — Adélio; Jaime e A. Au
gusto ; Laureta, Zeferino e Lima; Vi- 
toríno, J. Jesus, Clemente, Costa t  
Bravo.

Arbitro: Horácio Cunha, do Colé
gio Bracarense.

O jogo :
A bola de saída coube ao Vitória

3ue a levou imediatamente às redes 
0 Sporting, ocasionando perigo. Os 

alvi-negros principiam desde logo a 
imporem-se, apertando os vermelhos 
no seu campo. Os fafenses defendem- 
-se a custo e a defesa vê-se impoten
te para conter as avançadas em forma 
dos locais. 2 corners seguidos contra 
os vermelhos, nada resultando. Livre 
por rasteira contra os sportinguistas. 
Alves tem uma dupla defesa de valor, 
salvando assim as suas redes em pe
rigo iminente.

Vitória faz futebol de classe. Bravo 
tem um bom remate que a trave trans
versal defende. Comer contra o Spor
ting, que nada resulta. Vitória aperta 
mas não marca por falta de chance. 
A. Augusto é aplaudido pelas suas 
intervenções inteligentes. Laureta re
mata bem, permitindo a Alves uma 
defesa de valor- O primeiro goal da 
tarde marcado pelo Sporting, é inva
lidado por mão de Rebêlo. Vitória 
domina... mas a má sorte continua. 
Há jogadas conscienciosas, mas sem 
finalidade, porque os jogadores amon- 
toam-se em frente das redes, até que, 
Clemente, enérgico, aponta rápido a 
a primeira bola do Vitória. O públi
co aplaude iutensamante, livrando-se 
assim da pressão nervosa com que a 
má sorte 0 oprimia. A. Augusto bri
lha na sua veterania.

Finda a primeira parte. Vitória 
jogou, fêz futebol, dominou a valer, 
mas a sorte não esteve por seu lado 
e só uma vez o bafejou.

Do Sporting há a notar a superior 
exibição do guarda-redes.

Horácio Cunha, arbitrou bem, não 
sem que marcasse penalidades que, 
por vezes, beneficiaram o grupo in- 
fractor ou seja, 0 Sporting.

2.a parte

Salda do Sporting. A bola em po
der dos alvi-negros é levada ao campo 
adversário e lá se demora por largo 
tempo. Mais dois corners contra os 
vermelhos que também nada resultam. 
Vitória aperta na ânsia de resnltado 
classificador. Ricoca faz a primeira 
defesa da tarde 1

6.® comer contra os fafenses que 
nada resnlta. Bravo tem um bom 
pontapé qne sai rente á balisa. Álves 
é batido por ama bola rasteira de Cle
mente, csutada de longe, marcando 0 
Vitória assim 0 2.® goal.

Bola em jôgo, descida rápida dos 
locais e Costa remata por fóra uma 
bola digna de melhor sorte. Vitória 
mostra a sua classe em jogadas esplên
didas. Costa tem outro pontapé mal 
secedido. Clemente mete a 8.® bola 
nnma linda avançada. Dois livres 
contra os fafenses, originando 0 segun
do um bom remate de cabeça de Cle
mente, alcançando assim 0 quarto 
goal.

Sporting, tem em seguida à bola em 
jôgo, uma avançada e perde a única 
ocasião de goal feito, por máu remate 
de José da Bibeira.

A bola vai para 0 campo dos ver- 
melhor e Bravo tenta 0 goal em vez 
da passagem. Costa remata a 5.® bola

duma boa passagem de Bravo, que. • • 
desta vez não shootou às rêdes.

Vitória domina. Ricoca faz a ter
ceira defêsa e por sinal de classe a 
uma fugida dos sportinguistas.

Termina 0 jôgo com a bola no cam
po dos fafenses, na continuação dam 
domínio acentuado desde 0 princípio 
do encontro.

Sporting, jogou com um grupo mal 
apetrechado de valor e classe. A sua 
actuação foi fraca, salvando-o de um 
maior desaire a classe do sen guarda- 
-rêdes; nua jovem de largo futuro. A 
falta de Nelo e seu irmão sentiu-se.

Vitória jogou um desafio superior. 
Na primeira parte a sorte foi-lhe des
favorável, mas na segunda a classe 
“falou„.

Horácio Cunha arbitrou bem, favo
recido pela correcção dos grupos e da 
assistência, afora peque aos deslises a 
atrás aludimos.

Almeida F errehu .

Futebol no país

Campeonato do Porto
Boavista vence o Leça por 2 a o. 
Foot-ball Club do Pôrto vence o 

Académico por 8 a 1.
Leixões perde com o Salgueiros 

por 2 a o.

Campeonato de Lisboa
Belenenses vence o União por 6 a 1. 
Sporting vence o Carcavelinhos 

por 4 a 2.
Benfica vence o Barreirense por 

2 a 1.

Pedestrianismo
Realizou-se hoje a 4.* légua do 

«Janeiro», sendo classificados:
1.®—Diamantino França, do União 

de Coimbra.
2® — Albino Rodrigues da Silva, 

do F. C. do Pôrto.
3. ® — Coutinho de Morais, idem
4. ® — António Ferreira, do Acadé

mico.
5. ® — Mário José, do Sport Club 

do Pôrto.
Classificação por équipes

1. ® — Foot-ball Club do Pôrto.
2. ® — Académico.

Hand-baU

Pôrto vence o Boavista por 3 a 2. 
Sportvence o Académico por 7 a 2.

Oquei

Pôrto vence o Progresso por 2 a 1. 
Sport vence o Académico por 4 a 2.

C i c l i s m o

Na 2.® grande prova do Barreiro 
com o percurso de 140 km. foram 
classificados :

1. ° — Alfredo Trindade, em 4 h e 
18 ”.

2. ® — José Maria Nicolau.
3. ® — Aguiar da Cunha.
4. ® — Joaquim de Sousa.
5. ° — José Braz.

C A S A M E N T O
Consorcia-se depois de àmanhã, 

com a senhora D. Maria Emilia Fon
seca, o conhecido e popular treina- 
nador do Vitória, snr. Alberto Au
gusto.

Desejamos-lhe uma prolongada lua 
de mel.

M D’OLHEM# MITOS I JOiO BETO
A O V O Q A  D 0 8

E scritó rio  -  R . G ravador M o larinho , 3 2  

* ( Baixos da Assembleia)
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lide c assinai o «Notícias de fiuimariis»

!cIn fo rm a çõ es  óa ú ltim a  Rora
Pelo Estpangeipo

0 conflito italo-etíope e a sua repercussão
A’s 2,30 horas da manhã

A d d is -A b e b a ,  27 — As tropas italianas deslocaram- 
-se ao longo da linha que vai de Axum a Adrigat, por Aduá. 
Este movimento indica uma próxima ofensiva que o «rás» 
Seyum anunciara já.

O «rás» Kassa, que comanda a ala esquerda, parece ten
cionar atacar as fôrças italianas por aquele lado.

Tudo leva a crer que se prepara uma grande batalha que 
virá a travar-se a norte de Macalé.

A d d is -A b e b a ,  27 — De Harrar anunciam que o ge
neral Nassibú mandou ler em tôdas as igrejas uma proclama
ção em que se anuncia a partida de tropas para a frente de 
Ogaden e se roga a tôda a população preces para a vitória 
das armas abexins.

A proclamação provocou indescritível entusiasmo.

G e n e b ra , 27 — O Cônsul Geral da América do 
Norte entregou ao Secretário Geral da Sociedade das Nações 
a nota da resposta do Sub-Secretariado dos Estados da Amé
rica do Norte para o Presidente da Comissão das Sanções.

P a r is ,  27 — As inundações que a semana passada se 
registaram no Haiti causaram mil e quinhentos mortos.

R o m a , 27 — O Sub-Secretário das Colónias embar
cou em Massuá, de regresso à Itália.

M a d r id ,  27 — Informam que o actual govêrno pro
cura que o debate de àmanhã se mantenha com elevação e se 
desenvolva com rapidez. A crise resolver-se-à com o menor 
quebranto possível para que a solução não seja demorada 
nem entorpeça um só momento a obra económica e orçamen
tal empreendida pelo chefe do govêrno.

M a d rid ,  27 — Realizou-se uma nova reunião da mi* 
noria radical que resolveu nomear uma Comissão para fixar 
normas que a minoria há-de seguir durante o debate parla
mentar de àmanhã.

Antes do debate a Comissão reunir-se-á novamente.

G e n e b ra , 2 7 — No jôgo realizado nesta cidade, a 
Selecçâo da Suíça, venceu a da França por 2 a 1.

P r a g a ,  2 7 — A Checo-Slováquia venceu em «foot-ball» 
a Itália por 2 a 1.

IDO PORTO
Pelo País

A c ç ã o  C ató lica  — Foi solenemente comemorado o 
dia da Acção Católica, tendo o Bispo da Diocese celebrado 
de Pontifical, na Sé, e conferido ordens menores a vários 
seminaristas. A’ tarde proferiu um brilhante sermão, reali- 
zando-se à noite, na Associação Católica, uma sessão solene.

D e s a s t r e s — Júlia Pinto de Almeida, de Mafamude 
(Gaia) caiu dum telhado, sofrendo a fractura do crânio.

— Manuel Maria de Melo Pereira de Magalhâis, chefe 
dos serviços de Máquinas a bordo do vapor «Orânia», caiu 
desastrosamente duma moto em que seguia, em Ermezinde, 
recebendo vários ferimentos de gravidade.

Recolheram ambos os sinistrados ao Hospital.

P e sca  do b a c a lh a u  — Chegaram ao Douro os 
lugres «Pátria» e «Palmeirinha» de regresso da Terra Nova, 
onde permaneceram na pesca do bacalhau. Trazem pequenos 
carregamentos, por a pesca ter sido fraca. A bôrdo do pri
meiro daqueles lugres veem alguns náufragos.

A b a lro a m e n to  no m a r  — Contra o lugre «Santa 
Joana», de Aveiro, abalroou um vapor dinamarquês.

IDE laISBOTS

C o m e m o ra ç ã o  — O 11.° Aniversário da Marcha 
sobre Roma foi comemorado solenemente pela colónia Ita
liana, tendo presidido às cerimónias o senhor Ministro de Itália.

R ece p çã o  — O senhor Ministro da França deu recep
ção à colónia do seu País, tendo ali acorrido todos os resi
dentes na Capital.

Comandante João de Paiva

Com sua ex.ma família regres
sou à sua casa da Foz do 
Douro, o ilustre oficial da Ar
mada, sr. Comandante João 
de Paiva de Faria Leite Bran
dão.

A R R E M A T A Ç Ã O

Tendo*se procedido à aber
tura de um envelope contendo 
uma proposta de arrematação 
da obra de assentamento de 
guias, guardas e soleiras na 
Avenida da rua de Gil Vicen
te aos Pombois e frente do

mercado, cuja base de licita
ção era de 52.542$00, verifi
cou-se que a mesma não esta
va nos termos das condições 
gerais da arrematação prèvia- 
mente estabelecidas. Por tal 
motivo vai realizar-se nova ar
rematação.

G p i s  t  o R e i

Decorreu com imponência a 
festa de Cristo Rei, realizada, 
ontem, no templo da Venerá
vel Ordem Terceira do Car
mo.
Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4.a página♦



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

CflSfl P IM EN TA
R u a  5 l  J e  J a n e i r o
t a d o s  f e i t o s ,  d e s d e  6 0 $ 0 0 .  N ã o

A c a b a m  d e  c h e g a r  a s  m a i o r e s  v a r i e 
d a d e s  e m  s o b r e t u d o s  e  c a s i m i r a s  p a r a  
a  é p o c a  d e  i n v e r n o .  E ’ e s t a  a  c a s a  

q u e  m a i o r  s o r t i d o  t e m .  
G r a n d e s  s a l d o s  e m  c a s i m i r a s .  S o b r e -  

f a ç a m  a s  s u a s  c o m p r a s  s e m  p r i m e i r o
v i s i t a r e m  e s t a  c a s a .

Assistência a desempregados
Informações para a  Imprensa do S. N. D.

A telier de chapéus fi° C o n c e lh o
M O D  A

No 2.° trimestre de 1934 o Comis
sariado do Desemprêgo iniciou uma 
obra de assistência aos desempre
gados indigentes. Essa função esta
va prevista na criação do Fundo do 
Desemprêgo, de cujas receitas se 
destinavam 5 °[0 para êste fim de 
assistência.

Deveria êste fundo especial ser tam
bém alimentado por donativos de 
particulares mas a pesar do apelo 
feito no I Congresso da União Na
cional não consta que iniciativas 
desta ordem tenham sido tomadas. 
Isto não quere dizer que em absolu 
to os particulares tenham descurado 
a obrigação moral e social de socor
rer os necessitados. Algumas insti
tuições de caridade existem que vêm 
em auxílio dos que se encontram na 
angustiosa situação de não terem 
trabalho. Mas essa assistência, dis
persa e desordenada, não constitui 
um plano de ataque que seria pre- 
ciso contra êsse mal social que, infe
lizmente, ainda .existe, posto que 
sem a virulência que se verifica nou
tros países.

A’ actividade do Comissariado te
mos de nos referir apenas, por falta
rem elementos estatísticos da acção 
meramente privado.

Estabeleceu-se e muito bem que 0 
combate ao desemprêgo se não faria 
por meio de subsídios, que alimen
tariam a ociosidade e constituiriam 
um valor anti económico.

Pode dividir-se a acção do Estado 
nesta matéria em dois termos : pri
meiro, o restabelecimento da ordem 
financeira e administrativa tornou 
possivel a execução de trabalhos 
públicos em larga escala e ao mesmo 
tempo o incremento das actividades 
económicas; segundo, a criação do 
Fundo do Desemprêgo, com o qual 
puderam ser auxiliados, em com
participação, muitos- trabalhos de 
interêsse local, empregando milha
res de braços, e ainda colocar em 
serviços administrativos grande par
te da categoria de desempregados 
inaptos para o trabalho muscular.

Ficaria necessàriamente um núme
ro de indivíduos sem trabalho, no 
qual têm de compreender-se aqueles 
que por insuficiência pessoal até 
mesmo em tempos normais se en
contram nessa situação.

Espera-se das soluções corpora
tivas o remédio eficaz para a regula
rização dos emprêgosedas profissões. 
E’ trabalho lento que exige ciência 
e boa vontade.

A previdência, inexistente no nos
so país, apesar de se ter criado um 
espectaculoso Instituto de Seguros 
Sociais, só agora mercê da organi
zação corporativa pôde começar a 
ser ordenada. Mas se representa uma 
solução futura não é apta para re
solver a crise do momento.

E’ dever de humanidade socorrer 
os necessitados e esta consideração 
sobrepõe-se a tôdas as teorias.

Bem fez, assim, o Comissariado 
instituindo um serviço de refeições 
distribuídas gratuitamente aos de
sempregados totalmente privados de 
recursos.

Até 3 i de Março do corrente ano 
funcionava êste serviço nos conce
lhos de Braga, Espozende, Guima- 
rãis, Bragança, Coimbra, Faro, Na
zaré, Lisboa, Pôrto, Sezimbra e Viana 
do Castelo.

O número total de refeições dis 
tribuidas atingiu i.637.063, àlém de 
2.750 rasas de milho distribuídas nos 
concelhos de Braga e Espozende.

No último mês (Março) a distri
buição foi de 165.790 refeiçães e 335 
rasas de milho, beneficiando 3.809 
indivíduos, havendo inscritos para 
êsse efeito mais 3.218.

A v e rb a  d isp en d id a  atinge 
1.713.959# 3q, cabendo 815.546^94 a 
Lisboa e 6o5.ooo#>oo ao Pôrto.

Outra modalidade de assistência 
exercida pelo Comissariado consiste 
no fornecimento de vestuário e cal
çado, com o que até Março último 
haviam sido dispendidos 77.192^ 62. 
A execução destas obras é feita por 
desempregados das respectivas pro
fissões'

Pelo mesmo fundo são ainda subsi
diados inválidos.

Atinge o número de 1.401 os be
neficiados, somando a importância 
dispendida 794699^ 40.

Aguardando o subsidio havia ins
critos 2 210.

O movimento dos meses seguintes 
deve ter alargado ‘intensivamente 
esta obra de assistência. Para ela se 
chama a atenção do público, como

cHrmanâa cFonseea
Tenho a honra de convidar as 

minhas Ex.mas clientes e senhoras 
em geral para visitarem a minha ex
posição de chapéus para a próxima 
estação, que terá lugar no dia 3 e 4 
de Setembro, na minha residência, 
à Rua da República, 91; ai encon
trarão V. Ex.as o maior sortido e os 
preços mais limitados.

Agradece a visita
*  cH rm anéa c fo n s e c a .

l o a - s t r - c u ç ã o

O brigatoriedade do Ensino
11

m ento.. que nós temos a instrução 
e a educação em Portugal.

E' preciso que a Lei se faça não 
para ficar no papel e em letra morta, 
mas para se cumprir, «A Bem da 
Nação», e dôa a quem doer. De con
trário, servirá só para vexar os pro
fessores que, aplicando-a àqueles queNo nosso primeiro artigo sôbre a 

«Obrigatoriedade do ensino», publi-; na<ja têm e nada possuem, a não ser 
cado 110 ultimo numero dêste jornal,! estupidez e ignorância, vêem os seus 
para 0 qual 0 fizemos expressamente, esforços baldados e as sua escolas 
dizíamos, na alíne d), que uma das despovoadas, porquanto, aqueles (os 
medidas a adoptar para a extinção do pai$ e os tutores das crianças pobres)
terrível fllagelo do analfabetismo, em 
Portugal, era 0 interditar todos os 
analfabetos de contraírem matrimó
nio, o qual levou alguém a dlzer-nos 
que, com essa medida, éramos dema
siado rigoroso. Nós, porém, não es
tamos arrependidos do rigor, pois 
que todo o rigor é preciso numa ter
ra de tanta gente analfabeta e de estu
pidez crassa como em Portugal. Só 
assim, com medidas severas, 110 meio 
das outras que então apontámos, é 
que se conseguirá acabar com o ver- 
gonho espectáculo do analfabetismo, 
em Portugal, que tanto nos rebaixa 
perante a maior parte dos outros 
países. E, como diz o outro : — «pa
ra grandes males, grandes remédios».

Temos notado que, os mais reni
tentes em matricular e mandar os 
seus filhos à Escola, são precisamente 
aqueles que nada sabem, que nunca 
andaram na Escola, e que se limitam 
a dizer — para justificarem a sua fal
ta e estupidez crassa e inadmissível — 
que também não sabem ler, e que vi
vem.

Ora, perante êstes factos, que nin
guém ignora, porque, infelizmente, 
se dão em tôdas estas aldeias, e quá- 
si diàriamente, enquanto que o Go- 
vêrno põe à disposição de todos — 
ricos e pobres — gratuítamente, uma 
boa instrução e educação, digam-nos 
os senhores que nos acham um tanto 
rigorosos na petição ou proposta das 
medidas a adoptar, se sim ou não 
teremos razão, perante êstes factos 
que bradam aos céus.

Não há direito de um pai ou tutor, 
pelo facto de ser ignorante e estúpi
do, não sabendo ler nem escrever, 
queira privar seus filhos ou tutelados 
de se instruírem e educarem, e isto* 
sem responsabilidade ou noção algu
ma do seu dever de pai ou tutor, en
quanto que o Estado lhe vem facul
tando, na medida do possível, a 
educação e instrução dos filhos ou 
tutelados. Demais, um pai ou tutor 
pode ser pobre, não tendo que dei
xar a seu filhos ou tutelados, mas, 
deixando-lhe a instrução, uma boa 
educação e o amor ao trabalho, tem 
cumprido o seu dever, deixando-lhes, 
assim, uma boa fortuna — mesmo a 
melhor que lhes pode deixar — e êles 
singrarão sempre pela vida fora.

Oh ! quantos e quantos dos nossos 
irmãos, que vivem lá fora, no sertão 
africano, desejariam ter as regalias 
que nós temos — a educação e a ins
trução, à porta — e não a têm. E nós, 
que as temos, desprezamo-las, por
que já somos civilizados... e não 
precisamos.. .

E' assim, neste estado de adeanta-

íncitamento para que com a sua ge
nerosidade e cumprimento de um 
dever social concorra para 0 seu 
desenvolvimento.

vêem que a Lei não foi feita para 
êles.. . ,  e não mandam os seus filhos 
ou tutelados à Escola, vendo-se, en
tão, esta despovoada, já porque o 
exemplo frutifica, já porque a maior 
parte da população escolar, em Por
tugal, sobretudo nas aldeias, e como 
já dissemos no artigo anterior, é 
pobre.

A obrigatoriedade do ensino come
ça quando a criança completar 7 anos 
de idade e termina com a obtenção 
do diploma do exame de 4.a classe 
ou com a idade mínima de 12 anos.

O decreto n.° 13.791, autoriza a 
frequência de alunos, até aos 14 anos 
inclusivé, à frequência da Escola, 
desde que não tivessem feito exame 
de 4.a classe.

Urge, como já dissemos, criar mais 
escolas para as crianças em idade es
colar ; cursos nocturnos, para os 
adultos analfabetos; e, finalmente, 
escolas não só primárias, mas de ar
tes e ofícios, nas cadeias, à imitação 
do que algumas já fizeram.

Só assim conseguiremos elevar e 
aperfeiçoar o nível moral e intelectual 
dos homens de àmanhã, integrando- 
-os no seu pôsto.

J úpiter .

Bríleiros, 2 3 .

O tempo arrefeceu consideràvel- 
mente, ameaçando chuva. O termó
metro marcou hoje, pelas i5 horas, 
i2,o5 centígrados dentro de casa.

— Consta-nos que vamos ter mui
to em breve, possivelmente ainda 
êste ano, luz eléctrica em Briteiros, 
melhoramento êste tão útil como 
indispensável, numa terra como esta 
tão pródiga de encantos e belezas 
naturais, e visitada, anualmente, por 
algumas dezenas de milhar de turis
tas, devido à sua «Citânia», conside
rada munumento nacional.

A ser um facto a luz eléctrica em 
Briteiros, muito ficará a dever esta 
freguesia a quem foi o da iniciativa, 
pois concorrerá para o maior engran
decimento e progresso desta terra, 
visto que já se projecta a montagem 
de algumas fábricas, que emprega
rão algumas dezenas de braços po
bres e sem trabalho.

— Apelamos para as empresas de 
fábricas de fiação e tecidos, no senti
do de fornecerem, gratuítamente, 
pano para as cortinas de sets janelas 
e uma porta da Escola Oficial Mixta 
desta freguesia de Briteiros (S. Sal
vador) ficando as empresas ou enti
dades que tenham êsse gesto consi
deradas «Sócias 3 eneméritas» da 
respectiva «Caixa Escolar», confor
me e segundo os seus «Estatutos».

— O sr. J. Antunes Guimarãis Jú
nior, no louvável intuito de se pro
mover a freqliência à Escola Mixta 
local, compreendendo os esforços; 
dispendidos, no mesmo sentido, pe
la sua actual professora efectiva, 
acaba de dar ordens a todos os seus 
caseiros, jornaleiros e criados, no 
sentido dêstes mandarem os seus 
filhos à Escola, sob pena de serem 
despedidos das terras ou casas.

Bem haja quem em tão alto grau 
tem a sua missão e a missão de 
professor, na extinção do analfabe
tismo.

História de Poptugal
Vende-se em boas condições de 

preço 67 fascículos desta importante 
obra histórica, editada pela «Portu
calense Editora» de Barcelos. Nesta 
redacção se informa.

fl tllnatâti allltiva iUma poare ieniiBia
Leitores 1 vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade —- que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos «la 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200Ç00
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Ò am o r à  T erra  e à  Ç rei 
—  eis 0 nosso tem a.

SALÃO HIGH-LIFE
D E

Maria de Oliveira Roriz

Comunica a tôdas as suas amigas e 
clientes que já recebeu uma grande colec- 
ção de chapéus para a próxima estação de 
inverno, bons, bonitos e baratos.

E* favor nao comprarem sem confron
tarem preços e fazer uma visita ao Salão 
High-Life — Rua de Santo António n.° 7.

Oferece garantia máxima de higiene por ser a 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 
processos mecânicos.

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro.

E’ inofensivo e nâo irrita  a garganta, porque 
não contem subsiãncias químicas nocivas.

Sua combustão se bem que lenta, impede que 
o cigarro se apague logo que se 
deixa de fumar.

Seu bom sabor e aroma.

JK' Venda em tôda a parte.

nniiAPitáriA. Am r„im»si. í Francisco Joaquim do Freitas & Genro Dejinitanos em Guiarais j Joŝ  pinllEjro4

P E N S A O _  _ C O S T A
Alfredo da Costa e S ilva Guimarãis
P E N M Ã GUIMARÃIS

TELEFONE, 114

AL MO Ç O S  ^  JANTARES 

SERUIÇO Á LISTA PREÇOS MODICOS 

E S P E C I R L 1 D A D E  E M V I N H O S  DA R E GI f i O

Aos P ortu gu eses

Homsnagem de saudade 
a um Herói da Pátria

Não foi em vão qne fizémos um 
apêlo aos nossos leitores, apêl<> qne, 
como «li-isemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre Aviador Umberto Cruz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu qne guarde, religiosa 
ineute, o corpo do desventurado 
António Lobato, qne por terras do 
Oriente, espalhou a alma Nacional.

A subscrição está aberta. Em 
nosso' poder temos já a quantia de 
101$00 que algumas pessoas nos 
vieram ou mandaram entregar.

Dentro em algumas semanas re
meteremos o produto da subscrição; 
antes, porém, esperamos qne outros 
vimaranenses nos confiem os seus 
óbnlos para que dentro em breve o 
País inteiro salde uma dívida em 
aberto ao Saudoso Aviador.

Assinar o uNoticias de Guima- 
rãis0, é dever dos vimaranenses.

e m p r e g a d o

Habilitado e com longa prática d 
armazém, especialidade de calçadi 
ferragens, etc. oferece-se. Nesta r< 
dacção se informa.


